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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 
Nos últimos dez anos a produção mundial de cebola cresceu 45%, passando de 
49.848.293 toneladas em 2000 para 72.313.493 toneladas em 2009, sendo que o 
crescimento da produção foi mais acentuado no período de 2000 a 2007, ocorrendo 
estabilização nos anos de 2008 e 2009. O aumento da produção mundial de cebola foi 
principalmente em função da área cultivada, que aumentou 30% no mencionado 
período, passando de 2.832.292 hectares em 2000 para 3.691.855 hectares em 2009. 
Nesse período, a produtividade teve uma contribuição menor, de 17,6 t/ha para 19,6 
t/ha, com um incremento em torno de 12% (FAO, 2011). 
As exportações mundiais de cebola totalizaram 2,18 bilhões de dólares no ano de 
2008, resultantes do comércio de 6,1 milhões de toneladas, enquanto as importações 
totalizaram 2,22 bilhões de dólares, resultantes do comércio de 5,8 milhões de 
toneladas, nesse mesmo ano. Os maiores importadores de cebola foram EUA, Reino 
Unido, Bangladesh, Federação Russa, Alemanha, Malásia e Canadá, respondendo por 
quase 72% das importações, enquanto os maiores exportadores foram Índia, Holanda, 
México, EUA, China, Espanha e Argentina, respondendo por quase 52% das 
exportações (FAO, 2011). A produção de cebola ocorre da Escandinávia aos trópicos 
úmidos, sendo a maioria da produção localizada em regiões de clima temperado e 
subtropical (Brewster, 2004). Na Europa existe uma baixa oferta do produto cebola no 
final da primavera e inicio do verão do hemisfério Norte (Goldman et al., 2001), que 
corresponde aos meses de maio a julho. 
No Brasil a produção saiu de 1.141.810 para 1.412.938 toneladas no período de 
2000 a 2009, com crescimento de 23,7%, sendo que a produtividade cresceu 28,5% no 
período, passando de 17,2 t.ha
-1
 para 22,1 t.ha
-1
. No mesmo período ocorreu redução de 
3,5% na área plantada, passando de 66.296 para 63.964 hectares (FAO, 2011). O 
produto cebola apresentou valor bruto de cerca de US$ 300 milhões em 2006, no Brasil 
(com base no preço pago ao produtor de São Paulo) (IEA-SP, 2006). O consumo 
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brasileiro de cebola no período de 2000 a 2009 cresceu 9%, saindo de 6,7 kg/pessoa/ano 
para 7,3 kg/pessoa/ano, sem considerar as importações realizadas, principalmente, da 
Argentina. Esse crescimento foi menor do que o crescimento populacional brasileiro no 
período, que foi de 12,8%.  
A produção de cebola no Brasil é realizada nas regiões Sul (50,0%), Sudeste 
(21,6%), Nordeste (24,5%) e Centro Oeste (3,8%) (Brasil, 2011). As diferenças 
regionais em cultivares, área plantada, produtividade e uso de tecnologias de produção 
são consideráveis. Essas diferenças devem-se, principalmente, a variação nas condições 
de clima e solo das regiões produtoras e por ser a cebolicultura brasileira realizada 
predominantemente em propriedades pequenas, em exploração de caráter familiar, 
principalmente nas regiões Sul e Nordeste. Estima-se que 70% da cebolicultura 
brasileira seja no sistema familiar, envolvendo cerca de 60.000 famílias de agricultores 
que têm a cebolicultura como atividade principal (Epagri, 2000). Estima-se que, a 
cebolicultura brasileira gera anualmente 170.000 postos de trabalho somente na fase de 
produção. 
A oferta de cebola no Brasil é relativamente bem distribuída ao longo do ano, 
devido à ampla variação nas condições climáticas das regiões produtoras e a existência 
de cultivares adaptadas aos diferentes ambientes de cultivo e níveis tecnológicos. 
Contudo, a produção ainda apresenta oscilações ao longo do ano e entre anos, 
alternando excesso de oferta com períodos de escassez, associados principalmente a 
fatores climáticos. Períodos de escassez, normalmente de março a julho, têm sido 
atendidos com a importação de cebola, principalmente da Argentina. Muitas vezes, a 
cebola importada resulta em oferta acima da demanda, provocando queda de preço do 
produto brasileiro, por ser o produto importado de melhor padronização comercial e 
visual que a cebola brasileira (Boeing, 2002). 
A produção brasileira atende apenas o mercado interno, destinando o produto 
basicamente para consumo in natura, como condimento e salada. Por sua vez, a 
utilização de bulbos de cebola como matéria prima para o processamento nas formas de 
pasta de cebola, cebola desidratada e cebola em conserva é incipiente.  
ORIGEM E DISPERSÃO DA CEBOLA 
A cebola, Allium cepa L. (2n=16), é originária de regiões de clima temperado 
que compreendem o Afeganistão, o Irã e partes do sul da antiga União Soviética, e, 
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provavelmente, não existe mais em estado silvestre. As espécies mais próximas são A. 
galanthum, A. oschaninii e A. vavilovii, as quais podem ser encontradas em estado 
silvestre em áreas da antiga União Soviética e no Afeganistão (Hanelt, 1990; Goldman 
et al., 2001).  
A cebola é uma das mais antigas hortaliças domesticadas, com registro de 
cultivo de 4.000 anos vindo do antigo reino do Egito. A partir da Grécia os romanos 
introduziram a cebola na Europa. Diferentes cultivares de cebola foram listadas em 
catálogos do século IX, mas foi somente na Idade Média que se tornou amplamente 
difundida na Europa, tendo sido introduzida na Rússia entre os séculos XII e XIII 
(Fristsch & Friesen, 2002). Ainda segundo esses autores, a cebola está entre as 
primeiras plantas cultivadas trazidas da Europa para as Américas, começando com 
Colombo no Caribe. Mais tarde, a espécie foi introduzida várias vezes e estabelecida no 
inicio do século XVII no norte dos EUA. Os europeus também levaram a cebola para o 
leste da Ásia durante o século XIX. 
Por ter sido amplamente cultivada há bastante tempo, associado com a adaptação 
às temperaturas e aos fotoperíodos para formação de bulbos e inflorescência nas 
diferentes regiões de cultivo, uma grande diversidade de cultivares locais foi 
desenvolvida, para se atender as preferências alimentares da região (Brewster, 2004). 
BASE GENÉTICA E AVANÇOS DA PESQUISA EM MELHORAMENTO DE 
CEBOLA NO BRASIL 
O início do cultivo de cebola amarela no Brasil ocorreu com a chegada de 
imigrantes açorianos que colonizaram a região de Rio Grande, no Rio Grande do Sul, 
durante o século XVIII e início do século XIX (França & Candeia, 1997; Melo et al., 
1998). Das cebolas introduzidas da Europa, desenvolveram-se, por seleção natural e 
pela ação de agricultores de Rio Grande e região, diversas populações que são 
agrupadas em dois tipos de acordo com a cultivar de origem: ““Baia Periforme”, que 
engloba as populações derivadas de uma cebola portuguesa conhecida como “Garrafal” 
e  o tipo “Pêra Norte ”, possivelmente derivadas de genótipos egípcios introduzidos na 
Ilha dos Açores e posteriormente trazidos para o Brasil. Um terceiro tipo, possivelmente 
resultante do cruzamento entre populações do tipo Baia Periforme e Pêra  Norte e 
denominado “Crioula” surgiu na região do Alto Vale do Itajaí, em Santa Catarina 
(Costa, 1997). 
SANTOS,CAF; OLIVEIRA, VR. 2011. Melhoramento genético de cebola no Brasil: avanços e desafios. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE OLERICULTURA, 51. Horticultura Brasileira 
29. Viçosa: ABH.S5726-S5743 
Hortic. bras., v.29, n. 2 (Suplemento - CD ROM), julho 2011                            
 
S5729 
Essas três populações básicas de cebola, com grande variabilidade para ciclo de 
maturação, potencial produtivo, características de bulbo, pungência, conservação pós-
colheita e resistência a doenças, garantiram a sustentabilidade do cultivo da cebola no 
sul do Brasil. Além disso, proporcionaram a formação de um banco de germoplasma de 
inestimável valor para o melhoramento da cultura no país, sendo que todos os 
programas de melhoramento de cebola no Brasil, tanto os conduzidos pelo setor público 
quanto os da iniciativa privada, se valeram e ainda se valem deste precioso conjunto 
gênico (Tabela 1) (Melo & Boiteux, 2001). 
Alguns dos programas de melhoramento de cebola no Brasil foram 
descontinuados, como o do IGEN/ESALQ-USP e IAC, e os demais sofreram uma 
drástica redução (Tabela 1), com o número reduzido de melhoristas dedicados à cultura. 
Atualmente, devem existir cinco pesquisadores, sendo que 1981, a título de 
comparação, havia onze melhoristas trabalhando nestes mesmos programas (Melo & 
Boiteux, 2001). 
O programa de melhoramento de cebola da Empresa Pernambucana de Pesquisa 
Agropecuária (IPA) é um exemplo da importância de programas locais. O IPA foi 
responsável pela substituição da cultivar Texas Grano 502, que até 1995 dominava 
cerca de 90% do mercado nordestino de cebola. Estima-se que, atualmente, cerca de 
80% dos 10 mil hectares cultivados anualmente no Nordeste com cebola adotam as 
cultivares amarela „IPA 11‟ e roxa „IPA 10‟. A partir de 2003, a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) reformulou o seu programa melhoramento genético 
de cebola, passando a atuar de forma descentralizada num único projeto, de modo a 
atender às demandas regionais, considerando atividades na Embrapa Clima Temperado 
para a região Sul, na Embrapa Hortaliças para a região Centro Oeste e Sudeste e na 
Embrapa Semiárido para a região Nordeste. Além das cultivares listadas na Tabela 1, a 
Embrapa disponibilizou as cultivares BRS Alfa São Francisco e BRS Cascata e duas 
novas cultivares, BRS Prima e BRS Riva, estão sendo liberadas. 
As cultivares disponibilizadas pela pesquisa em melhoramento genético de 
cebola no Brasil (Tabela 1) produziram ganhos significativos em produtividade, 
diversidade, adaptação a estresses bióticos e abióticos e possibilitaram a modernização 
dos sistemas de cultivo, tendo contribuído de forma efetiva para o desenvolvimento e 
sustentação da cebolicultura. Níveis elevados de resistência a doenças foliares como as 
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causadas por Colletotrichum gloeosporioides e Alternaria porri estão incorporadas em 
cultivares brasileiras, com destaque para Roxa do Barreiro, Roxa IPA-3, Belém IPA-9, 
Pira Ouro e Alfa Tropical (Costa et al., 1974; Assunção et al., 1999; Oliveira et al., 
2004). 
No período de 09/1998 a 04/2011 foram registradas 309 cultivares de cebola no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Tabela 2). O registro de 
cultivares é uma exigência legal para a produção e comercialização de sementes e 
mudas de qualquer espécie no país. A prática é apenas registrar a cultivar, sendo a BRS 
Alfa São Francisco a única cultivar de cebola protegida no Brasil. 
As cultivares disponíveis no Brasil visam atender às exigências do consumidor 
brasileiro, que prefere bulbos de tamanho médio (50-90 mm de diâmetro), de formato 
globular, de catáfilo(s) externo(s) de coloração amarela de diferentes tonalidades e 
internos de coloração branca (Melo & Boiteux, 2001). A produção de cebola no Brasil 
continua baseada em cultivares de polinização livre (cerca de 80% da área plantada) 
com seleções do tipo “Baia Periforme”, principalmente, e “Crioula” dominando o 
mercado. Possuem, entre outras qualidades, tolerância a doenças, conservação pós-
colheita boa e variação ampla em formato, tamanho, cor, número e espessura de 
películas de bulbos.  
As cebolas do grupo “Crioula” são adaptadas principalmente à região Sul e são 
responsáveis pelo desenvolvimento alcançado pela cultura da cebola em Santa Catarina 
(Leite, 2005). Seus bulbos possuem conservação pós-colheita muito boa, catáfilos 
externos de coloração amarela escura e ampla aceitação pelo mercado. O tipo “Grano” é 
hoje representado quase que exclusivamente pela tradicional cultivar Texas Grano 502, 
com importância localizada no Nordeste e em parte do Sudeste. As cultivares híbridas, 
cujo uso vem aumentando significativamente nos últimos anos, têm chamado a atenção 
de médios e grandes cebolicultores principalmente pela uniformidade de bulbificação, 
maior capacidade de adaptação, melhor padronização comercial e por tolerar maior 
densidade de plantio em relação às cultivares de polinização livre (Melo & Boiteux, 
2001). Essas vantagens são decorrentes da melhoria do padrão genético e heterose, e ao 
melhor manejo da cultura.  
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DESAFIOS DO MELHORAMENTO DE CEBOLA NO BRASIL 
 Nos próximos parágrafos são apresentados alguns desafios para a pesquisa em 
melhoramento genético de cebola no Brasil, considerando a importância 
socioeconômica e os avanços alcançados no país com a cultura.  
 
1. Programas de melhoramento para as principais regiões do país: a estruturação 
dos programas de melhoramento para as regiões Sul, Sudeste, Centro Oeste e Nordeste, 
principais produtoras de cebola no Brasil, é de extrema importância para aproveitar o 
grande número de populações desenvolvidas ao longo da adaptação da cebola no país. A 
estruturação de programa de melhoramento que atenda as demandas da região Norte é 
também necessário, visto que, as cultivares disponíveis não tem apresentado adaptação 
satisfatória nas condições de clima e solo da região Norte. Esses programas devem 
considerar a contratação de maior número de melhoristas, pois o número desses 
pesquisadores tem diminuído, em contraposição ao aumento  da produção de cebola no 
país. Os programas locais são importantes para identificar cultivares e/ou populações 
com melhor adaptabilidade e estabilidade, além de desenvolver cultivares que atendam 
as preferências dos consumidores e as condições sócioeconômicas dos produtores. 
 Para Melo & Boiteux (2001), o setor público deve continuar investindo em 
cebola a fim de manter a liderança do processo de geração de conhecimento e 
tecnologia, que atendam as peculiaridades brasileiras. Não se espera que as companhias 
privadas de sementes, a maioria com atividades globalizadas, conduzam importantes 
ações de pesquisa que requeiram prazos longos de execução, demanda intensa de 
recursos de laboratório e pessoal treinado para produzir cultivares para nichos restritos 
e/ou de relevância econômica periférica. 
 Assumindo que sejam cultivados 60 mil hectares de cebola anualmente, é 
possível estimar que a produção de sementes movimenta algo em torno de R$ 
15.000.000,00 (2,5 kg.ha
-1
, ao custo de R$ 100,00 o quilo), justificando o 
estabelecimento de programas nacionais  por instituições públicas e privadas de 
pesquisa e/ou ensino. 
 
2. Desenvolvimento de híbridos tendo como base populações de cebola tipo Baia: 
apesar da sua vantagem comparativa em relação às populações de polinização livre 
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(OP), o plantio de sementes de híbridos tem se restringido às regiões de média a alta 
tecnologia no Centro Oeste, São Paulo e regiões da Bahia. Algumas razões são 
responsáveis por esta situação: o preço proibitivo em relação as OP(s) e o fato de alguns 
dos híbridos serem suscetíveis ao C. gloeosporioides, principal doença no Nordeste do 
Brasil (Santos et al., 2010-a).  
A identificação de linhas estéreis e mantenedoras da macho esterilidade dentro 
da BRS Alfa São Francisco (Santos et al., 2010-a) e sua performance na formação de 
híbridos em relação as OPs (Santos et al. 2010-b) poderão ser importantes para reduzir 
os atuais preços praticados para os híbridos de cebola, assim como para manutenção da 
tolerância ao C. gloeosporioides, obtida com as cultivares do IPA, bem como com a 
BRS Alfa São Francisco. Outra opção para lidar com as duas principais limitações do 
maior uso dos híbridos poderá ser a utilização de populações endógamas de Baia 
adaptadas às diferentes regiões, com as linhas estéreis mantidas por empresas 
internacionais.  
 
3. Desenvolvimento de populações e cultivares de cebola suaves ou de pungência 
baixa: a pungência alta, comum na maioria das cultivares brasileiras limita o consumo 
da cebola in natura. Diferente de outros países, como EUA, o Brasil não desenvolveu 
populações de cebola com baixa pungência. A pungência em cebola é produzida pela 
hidrólise de compostos precursores sulfóxidos, S-alk(en)il-L-cisteina, quando as células 
são mecanicamente quebradas. A reação de hidrólise é catalisada pela enzima aliinase, 
em presença de água, produzindo tiopropanal, ácido pirúvico, amônia e muitos 
compostos sulfurados voláteis (Whitaker, 1976). 
Como a pungência da cebola é difícil de ser quantificada pela mastigação ou por 
instrumentos analíticos avançados, o teor de ácido pirúvico, quantificado por 
espectrofotometria a 420 nm, tem sido usado para a seleção indireta de cebola com 
baixa pungência, uma vez que o ácido pirúvico é produzido numa proporção equimolar 
com os compostos precursores sulfóxidos (Yoo & Pike, 2001). Os valores de 
herdabilidade relatados para teor de ácido pirúvico são : 0,71 (regressão pai-progênie); 
0,13 a 0,56 (herdabilidade ampla); 0,25 a 0,53 (famílias meio-irmãs) e de 0,34 a 0,89 
(análises de gerações e dialelos) (Randle & Lancaster, 2002, citando várias fontes).    
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Trabalhos realizados na Embrapa Semiárido para seleção de bulbos de teores de 
acido pirúvico inferiores a 3,0 mol/mL não tem obtido sucesso, devido as alterações 
observadas de um ciclo de seleção para outro. Como a cebola é eficiente para absorver e 
sequestrar enxofre do solo (Havey, 1999), determinou-se, com base nos experimentos, 
que solos devem ter teor de enxofre inferior a 6 ppm e que fertilizantes  contendo este 
elemento devem ser evitados. Os trabalhos continuam, considerando outras populações, 
visando o desenvolvimento de cultivares com baixa pungência, o que possibilitará a 
ocupação de nicho de mercado nacional, e mesmo internacional para a cebola brasileira.  
 
4. Desenvolvimento de populações e cultivares para cultivo orgânico ou sob 
aplicação mínima de agrotóxicos: geralmente, a pressão dos consumidores é crescente 
para a produção de alimentos limpos e sem a aplicação de produtos que possam agredir 
o meio ambiente. Até então, o cultivo da cebola tem sido realizado na presença da 
aplicação de um grande número de inseticidas e fungicidas, principalmente. Populações 
de cebola tolerantes ao Colletotrichum gloeosporioides e Alternaria porri foram 
desenvolvidas no Brasil, como Roxa do Barreiro, Roxa IPA-3, Belém IPA-9, Pira Ouro 
e Alfa Tropical (Costa et al., 1974; Assunção et al., 1999; Oliveira et al., 2004). 
Para o cultivo de cebola em sistemas orgânicos o grande desafio é o 
desenvolvimento de populações tolerantes ao Thrips tabaci, que é responsável por 45% 
das perdas na cultura no país (Boiça Júnior & Domingues, 1987; Sato, 1989; Gonçalves, 
1996). Seleções recorrentes dentro da „BRS Alfa São Francisco‟ para tolerância ao 
tripes, realizadas na Embrapa Semiárido, têm resultado em produtividades de até 54 
t.ha
-1
, diferindo estatisticamente das cultivares IPA-10 e IPA-11, na completa ausência 
da aplicação de agrotóxicos para controle da praga. No conjunto, esses resultados 
indicam a eficiência da pressão de seleção contra o tripes e que cultivares com 
tolerância a essa praga podem ser desenvolvidas. 
 
5. Desenvolvimento de populações e cultivares “cascuda bronzeada”, tipo 
valenciana: apesar da cebola de bulbo amarelo ser o padrão de cultivo no Brasil, 
observa-se demanda crescente de cebola “cascuda bronzeada”. Populações de cebola do 
tipo valenciana ou cascuda apresentam catáfilos de coloração bronzeada ou amarela 
intensa, de maior espessura quando comparado com a cebola amarela comum. Para 
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Costa (1995), a coloração bronzeada é de herança aditiva e a maior aderência das 
escamas (catáfilos), característico deste tipo de cebola, é de baixa herdabilidade e de 
herança parcialmente dominante. Esse tipo de cebola não foi ainda desenvolvido ou 
adaptado para importantes regiões produtoras do Brasil como o Nordeste, Centro Oeste 
e Sudeste.  
A cebola valenciana produzida na Argentina, responsável por oferta adicional de 
quase 200 mil t.ano
-1
 no Brasil, é uma das principais competidoras da cebola nacional, 
principalmente nos meses de abril a junho, quando ocorrem os maiores preços do 
produto. Populações de „Crioula‟, produzidas no Sul do Brasil, apresentam 
características próximas do padrão da valenciana argentina (Barbieri & Medeiros, 
2005), sendo uma opção dos produtores brasileiros para enfrentarem essa competição. 
Cebola do tipo valenciana apresenta maior preço no mercado nacional, não só devido ao 
seu aspecto (Santos et al., 2005), mas também pela melhor qualidade pós-colheita.  
Populações resultantes do cruzamento entre cebola „Baia‟ e „Valcatorce INTA‟ 
têm sido submetidas a ciclos de seleções recorrentes na Embrapa Semiárido e na 
Embrapa Hortaliças. Na Embrapa Hortaliças, após sete ciclos de seleção, foram obtidas 
populações de cebola cascuda amarela e cascuda roxa com produtividade 
estatisticamente semelhante às cultivares IPA-11 e IPA-10, em cultivo no segundo 
semestre do ano (Santos et al., 2010-c). 
O desenvolvimento de populações de cebola cascuda bronzeada para as 
diferentes regiões de cultivo no Brasil deverá possibilitar atender a crescente demanda 
do consumidor brasileiro por esse tipo de cebola, dificultar a importação desse produto 
da Argentina e, por último, possibilitara exportação para o mercado europeu.   
 
6. Produção de cebola para exportação: apesar do crescimento de quase 24% na 
produção nacional nos últimos 10 anos, a exportação de cebola pelo Brasil é 
praticamente inexistente, segundo dados da FAO (FAO, 2011). As diferentes condições 
edafoclimáticas do país podem possibilitar a produção de cebola para vários países em 
diferentes épocas do ano.  
Para tal, é necessário que trabalhos pormenorizados sejam realizados, buscando 
identificar as épocas de baixa oferta e a preferência dos consumidores de países 
potenciais importadores, como os da Comunidade Européia, principalmente. Como 
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exemplo a serem seguidos pelo Brasil, tem-se a Argentina, Chile e Peru, na América do 
Sul, que responderam por quase 6% das exportações mundiais de cebola, em 2008 
(FAO, 2011). 
 
7. Produção de cebola para processamento e conserva: essa é outra opção pouco 
explorada no Brasil, apesar de haver cultivares desenvolvidas para conserva, como a 
“Beta Cristal”. Política setorial voltada à expansão das agroindústrias de cebola no 
Brasil, como alternativa de agregação de valor ao produto, seria boa alternativa para 
redirecionar a cebolicultura brasileira, além do potencial para absorver o produto em 
período de oferta excessiva do produto, que tem caracterizado a cebolicultura brasileira 
por décadas. As especificidades da cebola para processamento, como alto teor 
o
Brix, 
pode ser atendida por muitas das cultivares disponíveis no mercado ou mesmo pelo 
desenvolvimento de cultivares especificas.  A produção de produtos processados de 
cebola para abastecimento do mercado interno e exportação seria mais uma opção de 
geração de emprego e renda para os cebolicultores brasileiros. 
 
8. Desenvolvimento de populações com teores elevados do flavonóide quercetina: 
seguindo a tendência mundial de aumento na demanda por produtos diferenciados e 
com valor agregado (cebolas “doces”, do tipo “cascuda bronzeada”, cebolas para 
mercado de produtos orgânicos, etc.), espera-se aumento na demanda de cebolas de 
diferentes cores e de cebolas que agreguem compostos que otimizam as funções 
fisiológicas e garantam o aumento da saúde e bem estar e reduzam o risco de doenças. 
Flavonóides são uma segunda classe de compostos nutricionais presentes na cebola, 
tendo demonstrado muitos efeitos benéficos à saúde humana, incluindo atividades 
antioxidante, anticarcinogênica e antitrombótica, sendo a quercetina o mais importante 
flavonóide em cebola (Havey, 1999). A cebola é a principal fonte de quercetina na dieta 
humana, contribuindo com cerca de 30% dos flavonóides consumidos (Hertog et 
al.,1992). A quantidade de quercetina na cebola varia com a cor e o tipo de bulbo e 
cultivar, sendo distribuída, principalmente, nas camadas externas (Lombard et al., 
2005).  
Com a crescente valorização dos chamados alimentos nutracêuticos, a 
disponibilização de cultivares com teores elevados de quercetina poderá trazer 
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importante contribuição para o aumento do consumo nacional de cebola. Existem 
métodos para quantificação de flavonóides com a utilização de espectrofotômetro 
(Lombard et al., 2002) que poderiam ser usados para „screening‟ de populações de 
cebola com alto teor desses compostos, em detrimentos dos caros e laboriosos métodos 
de HPLC.  
 
9. Mapeamento de genes da macho esterilidade em cebola: o desenvolvimento de 
marcadores moleculares possibilitou a identificação de citoplasma „N‟, „S‟ e „T‟ em 
diferentes populações de cebola (Engelke et al., 2003), facilitando a identificação de 
plantas mantenedoras da macho esterilidade. Esforços têm sido direcionados na busca 
de marcadores para o(s) locus(loci) nuclear(es) da macho esterilidade em cebola (Gokçe 
et al., 2002), sem sucesso. Extensiva caracterização molecular do tipo de citoplasma em 
acessos de uma coleção brasileira de germoplasma de cebola foi realizada por Santos et 
al. (2007), que aliada a populações segregantes adequadas e a marcadores moleculares 
tipo AFLP e microsatélites podem possibilitar o mapeamento e o desenho de primers 
para a identificação dos loci restauradores da fertilidade. Essa é uma oportunidade real 
para as instituições brasileiras de ensino e pesquisa.      
 
10. Desenvolvimento de populações e cultivares para condições de estresses 
abióticos: estresses abióticos como déficit hídrico, solos ácidos, baixa disponibilidade 
de nutrientes podem reduzir expressivamente os rendimentos das lavouras e restringir as 
latitudes e os solos onde espécies importantes podem ser cultivadas. Desta forma, 
diversos programas de melhoramento genético de plantas vêm buscando selecionar 
genótipos mais adaptados a condições edafoclimáticas estressantes.  
Projeções atuais realizadas pela Organização das Nações Unidas indicam que a 
temperatura global na terra poderá aumentar entre 2,4 e 6,4
o
C até 2100 (Alley et al., 
2007). Para aumentar a eficiência do uso de água na agricultura irrigada, além de 
utilizar sistemas de irrigação mais eficientes, é necessário investir em novas tecnologias 
poupadoras de água, entre elas o uso de cultivares resistentes ao déficit hídrico e/ou com 
maior eficiência no uso de água. A definição de metodologias para estudos de resposta 
da cebola à déficit hídrico é o passo inicial na implementação de programas de 
melhoramento visando cultivares mais eficientes no uso da água. A resposta de 
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genótipos de cebola ao déficit hídrico com base no fator de sensibilidade hídrica (Ky), 
proposto por Doorenbos & Kassam (1979) tem sido avaliada na Embrapa. Resultados 
preliminares indicam haver grande variabilidade entre genótipos de cebola na 
sensibilidade ao déficit hídrico, indicando a possibilidade de desenvolvimento de 
cultivares mais tolerantes a estresses hídricos.  
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Tabela 1. Cultivares de cebola obtidas das populações “Baia Periforme” desenvolvidas 
no Brasil no período de 1938 a 2000
1
 
 
INSTITUIÇÃO INÍCIO CULTIVARES LANÇADAS MÉTODO DE 
MELHORAMENTO 
Estação de Pesquisa e 
Produção de Rio Grande 
(FEPAGRO), Rio Grande, RS 
1938 
Rio Grande, Luzitana, Faroupilha, 
Sulina, Baia Jubileu, Pera Norte-14 , 
Petrolini e Madrugada 
Seleção massal (SM) 
Síntese de linhagens 
Hibridação 
Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC), Campinas, 
SP 
1938 
Baia Bojuda I-2448, Roxa do Traviú 
I-3824, IAC Monte Alegre 3385 e 
Solaris 
Seleção Massal  
Instituto de Genética da 
ESALQ/USP, Piracicaba, SP 
1940 
Baia Periforme Precoce do Cedo, 
Composto Baia, Pira Ouro, Pira 
Dura, Pira Tropical 
Hibridação + SM 
Síntese de composto e 
polycross 
Empresa Pernambucana de 
Pesq. Agropecuária (IPA), 
Belém do São Francisco, PE 
1972 
Pera IPA-1, Pera IPA-2, Roxa IPA-3, 
Chata IPA-4, IPA-5, IPA-6, Mutuali 
IPA-8, Belém IPA-9, Franciscana 
IPA-10, Vale Ouro IPA-11. 
Seleção Massal 
Estratificada (SME) 
Hibridação + SME  
Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina S.A. 
(EPAGRI), Ituporanga, SC 
1975/76 
EMPASC 351 Seleção Crioula, 
EMPASC 352 Bola Precoce, 
EMPASC 355 Ituporanga, EMPASC 
356 Rosada, EPAGRI 362 Crioula 
Alto Vale e EPAGRI 363 Super 
Precoce,  
Seleção Massal 
Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, RS 
1980 Aurora, Primavera e Seleção 910 Seleção Massal 
Embrapa Hortaliças, Brasília, 
DF 
1977 
Conquista, São Paulo, Alfa Tropical 
e Beta Cristal 
Seleção Massal 
Hibridação + SM 
Horticeres, São Joaquim de 
Bicas, MG 
1971 
Híbridos Baia Ouro AG-55, Baia 
Ouro 55R, Baia Ouro AG-59 e 
Baiadura AG-737 
Híbridos F1 
Seleção Massal 
Asgrow do Brasil Sementes 
Ltda., Paulínia, SP 
1985 Serrana e Montana 
Seleção Massal Híbridos 
F1 
Sakata/Agroflora, Bragança 
Paulista, SP 
1985-86 Superprecoce e Bella Crioula Seleção Massal 
1
Melo & Boiteux, 2001 
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Tabela 2. Número de cultivares registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA)
1
 no período de 09/1998 a 04/2011 por diversas empresas 
mantenedoras. 
 
Mantenedor no MAPA Número de cultivares registradas 
Agristar do Brasil Ltda. 52 
Agritu Comércio de Produtos Agropecuários Ltda 7 
Agrocinco Comércio de Produtos Agropecuários Ltda 5 
Agroflora - SVS (Asgrow) 1 
Bejo Sementes do Brasil Ltda 3 
Clause Tezier do Brasil Ltda. 1 
Eagle Flores, Frutas e Hortaliças Ltda 7 
Eduardo Persch 5 
Embrapa 9 
Empasc 1 
Epagri 7 
Ipa 6 
Feltrin Importadora de Sementes Ltda 26 
Fepagro 1 
Hazera do Brasil Comércio de Sementes Ltda 4 
Hortec Sementes Ltda. 8 
Isla S.A. - Importadora de Sementes para Lavoura 2 
Life Genetic Seeds Comercial Ltda 7 
Monsoy Ltda 42 
Nunhems do Brasil Comércio de Sementes Ltda 40 
Oxadis - Société Anonyme 5 
Ricardo Augusto Zapter Valença 1 
Sakata Seed Sudamerica Ltda 33 
Sem Informação 13 
Sementes Lotário Ltda 1 
Sementes Sakama Ltda 2 
Sunny Agro Ltda 3 
Takii do Brasil Ltda 6 
TSY Sementes de Vegetais Ltda 9 
Vidasul Sementes Ltda 2 
Total 309 
1
 http://extranet.agricultura.gov.br/php/proton/cultivarweb/cultivares_registradas.php 
 
 
